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RESUMO 

 
Nas gramíneas forrageiras do gênero Urochloa, a elevada incidência de poliploidia e apomixia entre espécies 
e acessos constitui um desafio muito importante para os programas de melhoramento genético baseados em 
hibridação sexual. Por isso, informações sobre aspectos citológicos, como o tipo de reprodução, o 
comportamento meiótico e o nível de ploidia, são indispensáveis para orientar os programas de melhoramento 
genético.  Estas informações ajudam a explicar as causas fundamentais para a baixa fertilidade observada 
em determinados acessos e híbridos. Assim sendo, o objetivo desse estudo foi analisar a microsporogênese 
de um híbrido intraespecífico apomítico poliploide de Urochloa decumbens para auxiliar o programa de 
melhoramento conduzido pela Embrapa Gado de Corte-MS. As lâminas foram preparadas pela técnica de 
esmagamento e observadas em microscopia de luz. As principais anormalidades encontradas foram 
cromossomos em ascensão precoce nas metáfases I e II e cromossomos retardatários nas anáfases I com a 
consequente formação de micronúcleos nas telófases I e II e também nas tétrades de micrósporos. A elevada 
frequência de anormalidades segregacionais pode tornar o híbrido inviável para o programa de melhoramento 
genético, reforçando os desafios citogenéticos na obtenção de híbridos viáveis em Urochloa. 

 
PALAVRAS-CHAVE: Cromossomos retardatários; Meiose; Micronúcleo. 

 
1 INTRODUÇÃO  

 
De origem africana, a braquiária, agora classificada como gênero Urochloa (syn. 

Brachiaria), é uma gramínea forrageira amplamente utilizada na produção de carne e de 
leite no Brasil. Pertencente à família Poaceae, o gênero Urochloa possui cerca de 135 
espécies (POWO, 2021) e é composto por gramíneas pertencentes ao grupo C4 (Renvoize 
et al., 1996).  

Desde a década de 60, o gênero Urochloa engloba as principais forrageiras tropicais 
utilizadas no Brasil. As gramíneas desse gênero ocupam 90 milhões de hectares e, ainda, 
alcançam a escala mundial de forrageira mais utilizada na pecuária. A introdução da 
braquiária, praticamente triplicou a capacidade de suporte das pastagens nos cerrados, 
pois as braquiárias suportam de 1 a 1,5 de cabeças em média por hectare durante o ano, 
em comparação com as pastagens nativas como, capim gordura ou Jaraguá, suportando 
0,3 a 0,6 cabeças por hectare (Fonseca, 2010). 

O gênero Urochloa é poliploide e apresenta dois modos de reprodução: sexuado que 
é comum aos diploides e outro apomítico, comum aos poliploides. Na reprodução sexual 
existe a variabilidade genética já na apomítica não, pois os embriões são copias da planta 
mãe. A poliploidia afeta o processo de formação gamética e consequentemente a produção 
de sementes viáveis (Utsunomiya et al., 2005; Mendes-Bonato et al., 2006; Risso-Pascotto 
et al., 2006). As plantas diploides caracterizam-se por apresentar meiose regular e as 
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poliploides, independentemente do nível de ploidia, por apresentar meiose anormal 
(Mendes-Bonato et al., 2006; Risso-Pascotto et al., 2006; Boldrini et al., 2011).  

Desse modo, os programas de melhoramento deste gênero encontram sérias 
dificuldades que são impostas pela poliploidia e pela reprodução assexual da maioria das 
espécies. Existe uma alta correlação entre modo de reprodução e nível de ploidia. As 
plantas diploides são geralmente sexuais e os níveis de ploidia mais elevados estão 
associados com apomixia (Valle & Savidan, 1996). A apomixia e a poliploidia dificultam 
criação de novos híbridos. O programa de melhoramento de Urochloa tem investido 
arduamente no desenvolvimento de novas cultivares, principalmente híbridos,  com 
características agronômicas superiores. Portanto, esse estudo teve por objetivo auxiliar o 
programa de melhoramento de Urochloa da Embrapa Gado de corte - MS, com análises 
citogenéticas de um híbridos intraespecíficos apomíticos de Urochloa.  

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Foi avaliado citogeneticamente um híbrido intraespecífico apomítico poliploide (R69) 

de Urochloa decumbens. Este genótipo pertence à coleção de germoplasma da Embrapa 
Gado de Corte - Campo Grande – MS. As inflorescências foram coletadas ainda envolvidas 
pela folha bandeira. Após a retirada da folha bandeira, foram fixadas em Carnoy e 
conservadas em álcool a 70% sob refrigeração até o momento da preparação das lâminas. 
Para as análises meióticas, os meiócitos foram preparados pela técnica de esmagamento 
e corados com carmim propiônico 1%. 

Para investigar o comportamento meiótico, foram examinadas as fases que 
compreendem desde as metáfases até a formação das tétrades de micrósporos. Foram 
analisadas 100 células por fase totalizando 800 células. Foi calculada a porcentagem de 
células normais e anormais e a porcentagem de cada anormalidade meiótica dentro de 
cada fases. As imagens dos meiócitos que mostraram as anomalias mais significativas 
foram registradas com o auxílio do microscópio óptico Olympus CX 31, equipado com a 
câmera SC 30, utilizando o software AnalySIS getIT. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

As principais anormalidades encontradas no híbrido intraespecífico Urochola 
decumbens foram cromossomos em ascensão precoce nas metáfases I (12,44%) e 
cromossomos retardatários nas Anáfases I de 93,02% com a consequente formação de 
micronúcleos nas telófases I de 19,85%. Anormalidades referentes a segração irregular dos 
cromossomos são consideradas comuns nas plantas poliploides de diferentes espécies do 
gênero Urochloa (Mendes-Bonato et al., 2006; Ragalzi et al, 2021; Sales et al., 2021). Os 
micronúcleos formados na primeira divisão meiótica pernaneceram nas profases II (7,01%). 
Entretanto, esses foram incluídos no núcleo principal pois não foram mais observados nas 
fases subsequentes. 

Durante a meiose II, as irregularidades segregacionais persisitiram. Foram 
observados cromossomos em ascensão precoce nas metáfases. Não foi possível avaliar 
as fases de anáfase II. Entretanto, nas telófases II foi observada a presença de alguns 
cromossomos retardatários. Essa observação é um indício de segregação retardatária na 
anáfase II. A frequência de anormalidades variou de (22,58%) nas metáfases II a (21,43%) 
nas telófases II. Essas irregularidades levaram a formação de tétrades de microsporos com 
micronúcleos: (74,47%) das tétrades apresentaram micronúcleos, sendo que (32,65%) 
tinham micronúcleo em um micrósporo, (27,35%) em dois, (19,18%) em três e (16,33%) em 
quatro micrósporos. A presença de micronúcleo no micrósporo inviabiliza o grão de pólen. 
Segundo Baldissera et al (2015), as tétrades que apresentam micronúcleo nos quatro 
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micrósporos são mais prejudiciais do que tétrades que apresentam micronúcleos em 
apenas um ou alguns micrósporos. Teoricamente, os micrósporos com micronúcleos são 
desbalanceados geneticamente enquanto os que não possuem micronúcleos são normais 
(Ragalzi et al., 2021; Sales et al., 2021). 

A irregularidade da segregação de cromossomos é comum na poliploidia devido à 
dificuldade de pareamento e separação adequados dos múltiplos conjuntos cromossômicos 
durante a meiose. Estes fatores tornam a segregação mais complexa e sujeita a erros como 
a formação de gametas com número de cromôssomicos anormais que já foram descritas 
por (Mendes-Bonato et al., 2006; Salles et al., 2021). 

Além das irregularidades segregacionais foi observado em algumas células a 
presença de aderência cromossômica (4,04%) comprometendo a disjunção normal dos 
cromossomos. Entretanto, não foram encontrados produtos finais oriundos dessa 
anormalidade. Também foram encontradas assincronias (1,28%) entre as diferentes fases 
da meiose II que provavelmente resultaram em tríades (4,49%). Apesar da hibridação ser 
possível entre genótipos dessa espécie, a poliploidia frequentemente está associada com 
a ocorrência de anormalidades meióticas que afetam severamente a formação de grãos de 
pólen férteis e a produção de sementes. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Os resultados obtidos concluem que o híbrido intraespecífico R69 apresenta 
irregularidades meióticas que podem comprometer a fertilidade do pólen. 
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